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Introdução 
 

As variações na relação temperatura–umidade 
causam diferentes efeitos nos animais. Sinais de 
estresse calórico moderado como respiração 
ofegante, sudorese excessiva, e aproximadamente 
10% de redução na produção de leite e no consumo 
de alimentos podem ocorrer quando a temperatura 
oscila entre 26,7 e 32,2°C com a umidade variando 
de 50 a 90%. Quando a oscilação da temperatura 
aumenta para 32,2 a 38°C, há uma severa redução 
no consumo e na produção de leite podendo atingir 
até 25% de perdas (PENNINGTON, 2002). Nestes 
casos estes animais apresentam um aumento da 
temperatura retal, respiração ofegante, com a boca 
aberta, exposição da língua e salivação abundante. 
Para avaliar o impacto ambiental sobre o gado de 
leite, tem-se trabalhado com índices que combinam 
dois ou mais elementos climáticos. O índice de 
conforto térmico mais comum é o Índice de 
Temperatura e Umidade (ITU), estabelecido para 
gado de leite por THOM et. al. (1959). Nas 
condições climáticas da Região Sudeste do Brasil 
(AGUIAR et al., 1995, BACCARi et al., 1995, 
PIRES, 1998,) e em outras partes do mundo 
(HEAD, 1995, BARASH et al. 2001 OMINSKI et. al. 
2002), os bovinos estão freqüentemente sujeitos ao 
estresse calórico com todas as desvantagens já 
citadas. Assim, condições quentes e úmidas podem 
colocar em risco a indústria leiteira durante os 
meses mais quentes do ano.  

Um dado muito importante que falta na maioria 
das bibliografias, é o número de horas de estresse 
que o animal sofre durante o dia e neste trabalho 
teve como objetivo mostrar as regiões do Estado de 
Minas Gerais com melhores condições climáticas, 
em média de número de horas de estresse durante 
o verão, para a bovinocultura de leite. 
 
Material e métodos 
 

Os dados climáticos foram obtidos através de 
banco de dados de 39 estações meteorológicas 
Instituto Nacional de Meteorologia(INMET/DF), do 
período de (1961-1978). As séries, foram tratadas 
quanto  coerência, homogeneidade e consistência 
de acordo com proposto pela Organização 
Meteorológica Mundial (OMM). Após o 
encerramento das análises temporais e espaciais 
dos dados, foi feito o cálculo do ITU para  as 
mesoregiões do Estado de Minas Gerais. O ITU foi 
obtido pela função da temperatura e da umidade 
relativa do ar, THON, (1959) : 
 
ITU = 0,8 Tbs + UR (  Tbs
                                                                         (Eq.1) 

 – 14,3 ) / 100  + 46,3                                                          

 
onde, 

Tbs
UR = umidade relativa do ar, % 

 = temperatura do termômetro de bulbo seco, ºC 

ITU = Índice de Temperatura e Umidade (ITU) 
Para se determinar o Índice de Temperatura e 

Umidade (ITU), foram analisados os dados 
meteorológicos diários de temperatura média, 
temperatura máxima, temperatura mínima e 
umidade relativa.   

Os dados diários de temperatura e umidade 
relativa, dos três horários (12:00, 18:00, 24:00 
UTC), foram transformados em horários conforme 
metodologia proposta por CAMPBELL & NORMAN 
(1998) e ZOLNIER (1996), respectivamente. 

Após calculado, o ITU médio horário

As isolinhas foram geradas a partir da 
interpolação dos dados de ITU horário médio, 
ocasionando os mapas temáticos, pelo software 
ArcView GIS 3.2 ® ESRI. 

, foi 
determinado o número de horas de estresse  em 
dois níveis de estresse: moderado e severo. O 
estresse moderado, quando o ITU varia de 72 a 78, 
nesta faixa o animal, apesar do estresse provocado 
pelos efeitos do clima, utiliza-se de mecanismos 
termorregulatórios para dissipar o calor podendo 
haver perdas no desempenho produtivo e 
reprodutivo. Para valores do ITU maiores ou iguais 
a 78 representam o estresse severo, valores 
extremamente perigosos, visto que dependendo de 
sua intensidade reduzem-se significamente a 
produção de leite, e a eficiência reprodutiva, 
podendo colocar em risco a vida do animal. 

 
Resultados e discussões 
 

Na figura 1, podemos observar para o estresse 
moderado para o período de verão, as médias 
variaram em todo o estado de 6 a 10 horas/dia.  
Nas regiões do Campos das Vertentes e 
Sul/Sudeste foi observado as menores médias, fato 
este devido a influência da variação da altitude.  

Para o estresse severo o ITU médio horário 

Para as outras regiões como: Oeste Mineiro, 
Regiões Metropolitana de Belo Horizonte, Campo 
das Vertentes e Sul/Sudeste não ultrapassou as 3 
horas/dia.   

varia de 
0 a 7 hora/dia em todo o estado, na figura 2, 
observa-se uma área de alto risco na parte mais ao 
Norte do estado, norte do Jequitinhonha e nos vales 
do Mucuri e Rio Doce, parte mais leste da Zona da 
Mata e parte Sul do Triângulo Mineiro/Alto do 
Parnaíba.  Produtores de leite cujas propriedades 
se localizam nas regiões citadas acima, podem 
esperar redução na produção de leite e na taxa de 
concepção durante os meses quentes do ano 
(PENNINGTON, 2002, AGUIAR et al., 1995, 
BACCARI et al., 1995, PIRES, 1998).  
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Conclusões 
 

Durante o verão, o nível de estresse moderado 
em todo o Estado de Minas Gerais variou de 6 a 10 
horas/dia.  

Para o estresse severo algumas regiões 
apresentaram o ITUhorário médio 
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Figura 2. Isolinhas da média diária do número de 

horas de ITU severo para o verão, no 
Estado de Minas Gerais 

 

 
 
Figura 1 – Isolinhas da média diária do número de 

horas de ITU moderado para o verão, no 
Estado de Minas Gerais 
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